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/’ffrt'tfícf r̂/*5i/̂ >̂ , d h p te  d e  v tiis.
' la rc in l  L i v .  1(1 F t  í t̂

uá's iJdah /'«¡Idiosas no fíia z il,
H:í fpiii lia - , gd' iiO ' . iqI re ca.;a I íj 

dt»' pr«-bU 111.18 ft or-c-s , q ig inieieMaáu 
3 I‘-Mniaii¡il.njp , »o!i.çÔgs fisas ,
t]«f'ni iii»iia>, <jli;gc(o d,i>. crenças d’ 
lumia jiacSn Íi.1-í k i , ilpád’o Rieiiino, 
que (uin<ea a peji ar a lé  u Telho presUs 
a e i i i ia r n o  túm ulo. O u lias l i j ,  im  
(jue os homem íc  acl lo  como engolfa­
dos na indiffirc! ç .« , lia iiic e rliZ J , n i 
incriduli'.’ade, p nerti lahem o que peo* 
l io  sol i'Vssas rnesmas queslíjcs 5 iv ío l-  
taiidii d’ahi o rátios de indos os piinci» 
píos moiiics , o, vaslo n iais, oo nienns 
c. topltlo  dos corações, o d o g .'fto  do 
piTSenle ,  e a j.tid * d e ' conliunca 110 
p-uvir. 'j'em»ae designado esl.-s epo- 
elífls op jio ilfsco m  iromes , i]ue as ra» 
lactai'itSo , i’ lie!nandf>«se-humas religi­
o sa s . e iiieligiosas asim ilas ; p o rq u e  
lie-pelo espii iio reijgioso , que \ingao 
esses systcmas de deveres , essas d o iilii. 
m s n.oraes , que se apoderáo des povos 
osdoin iiiáo , c s g iii.-õ , ot f S '  larerem , 
qiier na <-.>fi;ia da t s i  lencia individual, 
Q '" i n.is reii.çô-s íf.c aps- Q ue actiial- 
w -iile  iiÓj ejiarucsein huma epoclia a-

ci iiuáU Uliha as rej ĵes*
I/o (lus.vtciv^ IsUiáî  D iiod aj pessoaf*

nal̂ ’ga á primeira, em huma cpodia 
de indiIlVi-eiiça ein n-aleii» religiosa nao 
lora possiTel diividallo , por poiifo que" 
lancemos osoibos cm tnri.o-de nos.

As causa», que geráiáo esta siiuacSo , 
nsh)dacláo de lioiiteni : preciso seria 
lemonlar eos uliimos annos , que prr— 
cecerüo ár«Toli-çâo polilica da Inde- 
peudiucia. O Braiil , Leoi c. mo P. r- 
iHgal, recebeoda França es soas p ii. 
meiras Ihcorias de 1 beidade , a pililo- 
iophirt dos diteitoa, e com eJta as idéi­
as, qoe a respeito do Cfuisiianismo o 
seculo iB posera em voga tus,o pait. 
Sabe-ge qu.1l foi o (spiiito, ea lenib'n— 
cía de-se sccnio , que lão grande influ­
encia tere no desliúo djs iiacü-s pilos 
principios, que a profagand: francera 
inoculoii < m <oda apañe. Era huiría 
reacçaõ contra o pae*..dii, a.qni-m c»n- 
driDiia»» eiii toda-as suas-p-i tes. c-m . 
Pbiloaophia , tai.Mi.I al , rmReligiSi» , 
e em Polilic.o. A liberdad.'do e air.e, , 
que abalafa ^relosíiüci fnsa* velhi.s iiis- 
t tU'Coes sociaes , furia igualmer.r ■ a re-- 
TI1ÍÍ.Ô das crenca»,, que dirigem m0r.1l- 
nieute os lioaitns, ch.iii.aiao pastado*'Ayuntamiento de Madrid
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todo Inteiro ao seu trihunal  ̂ c  proclsi- 
mava a duvida u n iversal, com o o me» 
Jh orabiigo  da rasaõ humana, Epocha 
de exagersçaõ , de meUiodoj exclusi­
vos , por í:so mesmo t^ue os seus filoso* 
fos viaõ se empenhados em huma luta 
incessante contra a iritolleranna religio­
sa , c  polillca em qiiasi Ioda a Europa ; 
epoclia de demoltçuã 5 por que prim ei­
r o  que tudo era misler alim par o terre­
n o , desmorcnando o edificio. E-se pisi* 
losophisiDo essencialmcnte em pirico , 
que Iransforinava o homem em  huma 
m achina sen sual, liranda>Ihe os mais 
elevados atributos da sua nature^.a, que 
á  moral espiritualista do Chrísüani-ma 
eulHlituia o movei do interesse, que pro* 
punha a sociedade como 0 nosso uríco  
fim  , e excluía de suas combinscSes o 
eiem enio religioso; hum tal philoso- 
phism o , dizemos n ó s , parecería por si 
mesmo incapaz de qual quer voga. E n ­
tre  tanto d’envolta com seus erros laea 
serviços fez 4 causa da civllisaçaõ oppri- 
m ida pelas exagerações cm sentido op - 
p o sto , pelos preconceitos ferozes da iu- 
lollerancia , que a sua influencia , so­
lare os espíritos foi incalculável , bem 
que rnomenlanea, bem que nop rop rio  
theatro dos sens triunfos tivesse logo de 
ceder u lugar ás verdadeiras doutrinas.

Taes foraõ em grande parle os prin­
cípios importados 2>ara o B ra z il, logo 
queas primeiras centelhas da iiberdads 
retuziraõ entre nós , logo qne os idéias 
tom áraõ o vòo para regiões até ali des* 
coubecidas. L eo-se , e ensinou-se qua- 
si exclu'lvam ente o systema dessa esca­
la 5 e sobre a fé da palavra dos E n cy- 
elppedista^ reservou-se o Christianismo 
para as massas, para 0 p o vo ,  como hu­
m a illusaõ indigna dos espirito» fo rtes  ; 
m as pouco a pouco, com o sempre acon­
tece , esta indifferança devia penetrar 
m ais , ou mcuos eni todas as classes, 
devia descer gratuilam eole do fastigio 
a  base da sociedade , chegar ás massas, 
?.o povo, em cujo seio m inaõ,  e arru i- 
iiaõ Iodas essas crenças 0 systema de ver- 
d.tíJes f que era a sua regra de proceder

em todas as rousas a fonte j em que 
ia buscar a solução , e a genuína in lel- 
ligencla dos deven-s. A bi reside, em 
nosso se n tir , a principal causa do septi« 
cismo religioso , que hoje se observa 
eiu nosso joaia,

Nós somos nesta parte ainJa os F ra u - 
cezes do século passado , conservamo- 
nos fòra da salutar reacçio , do m ovi­
mento g e ra l, que em favor das idrias 
relig o ai apparece naõ só em F ra n ç a , 
como na m or parte das outras nações, 
A necesdd.íde de c r e r , inherente ao es- 
piriio humano , a necessidade d'hum  
apoio á  fraqueza , e ás miserias da nos- 
Si naturrzi , a necessidade d'esperaii- 
ç js  , de que se apascenta o homem , 
ein Q n de huma base larga , e tndes- 
truclivel para a sociedade ,  tem geraU 
m enle subililuido a incredulidade, e 
enrhiJo o h o n ive l vazio , que ella dei­
xara, A indiíTeraaça religiosa nem he 
huiB estado natural ,  nem durarei por 
isso mesmo. Ella assenta a as-ociação 
civil no meio dos a r e s , arranca-lhe o 
seu prim eiro esteio , e rompe o laço , 
que prende as nossas paixões.

Assim tambera com  que entliusiasmoj^ 
depois das catasirophes das revoluções , 
e  dos tormentos da iocreJulidade, naõ 
se precipita a Europa na sua volta para 
o Christianism o ! A  arte , a phdoso- 
pliia , a lilleratura vaõ boje procurar 
suas inspirações ali , onde está a nas­
cente dos in.iis sublimes s?Dlímentos. 
As facecias de Voltaire sahirão do gala- 
rim , e com prehendeO'se, que se não 
pode separar a força do Christisnismo 
de sua belleza , suas provas de seus be­
neficios , sua moral de sca cu lto ; em 
huma palavra o que tem de seiisivp] do 
que tem  de iulellectual. E  com rífi-ilo 
se lhe pedimos provas sobre a existên­
cia de liuin Deo3 , primeiro funda­
mento de toda a m o ra l,  e de toda a 
cren ça , elle nos envia m aravilh ss, 
c á  magnificencia da natureza. Se e x a ­
minamos seus dogmas , seus mysterios, 
que Gxão a ligeireza do espirito , pesa­
dos á rasão ,  elle m ostra-uos os Sacrav
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menlos, as solemnidades, e ceretfionSps 
tocantes do seu Culto , que ex p lcá o a s  
lutençõeâ. Se peaquisamo? o que leui 
feílü para a felicidade dos liom;-ni , a 
imaginação nao pode compreliemlei’ to­
das as dedicações, que )iá inspirado, 
todi's os males , que há prevenido , cas 
invenções de caridade , lão m oliiplica- 
das , com o nossas necessidades, e nos­
sas m iserias! Se queremos conhecer sua 
luB iienca sobre os progressos das arles, 
e da sociedade, remos o Clirislianismo 
a b lu id la s  fontes d’anliguidade , con­
servando a tradição d.is letras no meio 
das sombrías revoluções da Europa mo­
derna ,  estabelecendo a civilisaçâo com 
as artes , a politice , e a liumanidade , 
girando o universo precedidas do ard ió ­
te da fieligiáo,

Quer-s« em Itm exam inar o Cliríslia- 
nisniu em suas antiguidades, em toda 
a serie de sua historia; d eq u e  proras 
se serre ? Offerece ludo o que póJe en­
grandecer o pensamento. Sua origem 
nos chama ao berço do Edén , onde se 
declararão os des'iuos do genero hum a­
no. A  imaginação se com praz nestas 
d istan cias,  onde se descobrem as ten- 
das dos P atriarcas, e seus rebanhos er­
rantes. Estes venerareis pastores ,  qae 
saudarão He loiige o Messias pelos seus 
desejos, f ix ã ia  paliia desua posteri­
dade na le n a  promeitida , dels.nido a- 
bi seos túm ulos. S  us filbos repasólo o 
presado rio, que os pais haviáo atraves­
sa !o cotn lium bordão do viagem na 
m ío ;  e logo se tornão Imijia sociedade, 
que passa por todas as formas d* gover- 
no , e par todos os devearohinieotos 
da civilisaçâo. E ’ te povo im in udavel, 
e puroem  suas (radiçõ-s , no meio d»s 
im perios, q 'sesu cced  aõ em roda delle 
Ulerea a especie de grandeza, q’  Ihe ti’ 
nhasido prom ellida ,  e offerece tantas 
m axioias applicaveis ao governo da 
sociedade, como preceitos uteis ao proce­
dimento do hornera. Mas as verdades v io  
succeder ás figuras: lá se faz hüa alian­
ça enlre os d.m-; lealam enlos, as profe. 
cías se tornio bist-'ria, que une as cou»

SIS da terra a's do ceo ; é os annaes dos 
bomens ás niararilbds da fé.

Era hum a palavra comprehendeo-se,' 
que o Chrislianismo conciderado em sua 
doutrina, em sua m oral, em suas inslí- 
tuições, em seus beneficios, em suas pro­
vas, e na sua historia offerece por toda 
a parle, e  com huma riqueza inexgola- 
vel, sanctas m áxim as para o regula mea­
to da vida, sentimentos p ira  o coracao, 
e a verdadeira solução do dcatino hii- 
m ano.

JSo Brazil porém com  o declive do e- 
lem enlo religioso, cuja alta im puríancia 
para a regeneração social lem sido info- 
lizm ente mais que muito desconhecida, 
parecemos alé certo ponto cam inhar ho­
je  em contrario senso aod a  civilisaçâo 
do nosso tem po. Entre tanto nao he li­
cito procurar a origeiD da desnrdem mo­
ral, que des d’alguns anuos afllige o nos- 
so paiz, 82 nao ueste fatal obscurecimen- 
to dos sentimentos religiosos, Nelie ts -  
coude-se profundamente a raíz da raór 
parte dos males p ú b licos,  de que nos 
queixam os, as continuas vacillacóes da 
ordeni publica, o eufraquecim eólo dos 
caracteres, o  egoísm o, que estende da 
dia em día sua influencia torpente sobre 
as almas , a confusão das noções do jus­
to e do injusto, e  a indifferenca de m ui- 
los para os interesses geraes. A  arte de gover­
nar teia piocurarlo até aqui exclusivamotile 
seus meios tte accáo nas leis penses eciriz; a 
politice tem d’alguma sorte desconhecido ou­
tra ordem de factos mais elevada, a que cum­
plía atsocíar-«e. ^

As desordens maleriaes provêm ordineria- 
mente da molestia moral , que aflccla os espi- 
rilos. O  sjstema , que se limita a remedear 
osefleilo s, despresando a causa, só pode tee 
o resultado cíémero dos palliativos } o  mal re- 
produzir-se-á de iioro com redobrada força.
A  regeneração moral pelo seu meio o mais m -  
deroso e eilicaz, isto h e ; pela rehabililacão 
das ideias religiosas , ta lh e  hum dos princi- 
paes fins, que se deve propor liuro ministerio, 
que comprehende as necessidades do seu tem-

Ei , e  queira elevar a política á catbegoria de • 
am Bjsteraa racional. (  D esp ería dor°J

Ile inegável, que as doutrinas sensualistas 
e ensimeiitemenle destruidoras dg século gqs •.
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8s niaxiiKíj do. PbilosèphísiMO, que 

tanloi m iles derramou ¡«Ia  F rança, e  pór lo­
to o^mundo, ».oda sSo desgracaUaménle as qua 

'^doflájrtio, na UraeijT Esses dclesta- 
'■ <y; O!» VoJtaues., os U ule-
iOL>, v s^ '•Itip b e t;^ , ç i  IJodivJia. o j Uel-, 
v<ciüS, ütc, ü c , liiijt'iD'teiraincnie <le>presa- 
do? IIP Euj'Cpá 6 u ju ; aiiufa ;5o us mimosos dà 

Píiiiíí."¡aqps>a,Va¿iiU(le liiUu-ana-, c u3o 
‘SíM-ljV.jpv^.ip^eiiltJSiíj , e de lioiu ¡^osio a- 

a..ode , qutf 11»̂  sus'cnUj qu.q Je.ciuias Hen- 
tlla^iii, que o itliaies e lie o  uiiiC" nmVcl dss 
aççüís, liuaiaii^s, qi ô Viruirtè , e s'icio sSo 

‘ ><ilvKaçwis.dós iiuiueiis, d-c. : e de.l<- 
e> piineipio.i , deri'. niadus a lâ  g a ii.io  p̂  r iot
d o .a j^  le ,  o que.se d«i»ç.t;iKr?r?, IJ .iucea- 
lao.o- »eudo, senuiido., « l í . ‘ii,M,u(lu. '

A E uiop . «cln»l aiirio ói ciilies , e < ohliprfo 
o-sill»|l>j , n qun Uts.diinU iims »i í s.i-

hpii o(i.«ua,iios i r  mts iunuii lo iii. 
llí\n .u ráp . F'iar.c.^ia df.ltrra*l», 
ícòuuu ,• e oia  M< cuí »p <«r á_» 
wlèia» ruuj^Kíia», uiijco ífe  o |jock»o5*í , <|mj 
eoHlím os homens em sua» lelaioes íOCi^ej. 
O s saVia» mai»,pr<pinndos , os Lomení it- 

as jjejwna^jeus m jis irspeilB\»*s --  
eUão-se ã fíenle dçsse lúoyin.eiuo Ht-ógioso 
que-de've'rcjiéiiéiaros'Estados. A háhtU  i e- 
kgiao de riossos Pai?, o  CalboUc.s ..o , lào 
curuEali lopels íççila . pl.dosopiia Ae , liiuii.a 
dt>s ej)o_d95 d i)M in a rc a d e f> ro e y , das decia- 
majoe? de l la y n a i, dos sofismas ’d'Heivecio , 
da» EIasfemias_ d Hoiljach , das enlümnia» de
toüo5 , e  sai Íeíitndo cspaiuosos pro^'ressos, 
vciiiieaiultf-se a proipe$s<,, q,.e a Tsieja lú e -  
' \ o  Uiv 00 Mestre - E j  , ,ortos in feri non ure-
oaleüunl aooersus eani.

Ita  mesma Jnyfatçrra'o Catliolecismo yai pc- 
BWraudo eoin liuina jiirra prodigiosa. l'esiJeS 
06 M^ío.d» iSu*k «^ue.se iijn.iou ei» Le*o a res- 
peilavei Associação da Propayacãoda I  o , q .e 
icui lidolium encíctneulom arâviliiiiso. esna- 
Jfaando-E8  não *óp ,i ioda a Franca^ mas lãoben 
p e la lid g ic a , peJa Kaboia , Alen.aiiba, Miiyr- 
Ha , e  Constantinopla ^ o  L evaiile, eiii qocisi 
t i b i a s  rígi«es sujeiias ao imperio üo Gr'to  
Turco ÍM srasiveis progressos o Caiboiccismo. 
O od ifl dos Haíiomelanos coDlra os Clirisiãos 
ten -se  eiirraqueeidü , sssiiu conio o fanatismo 
iDttSulir.ano. Nas porias ria cap’lal celebro-se 
com iDuiú pompa o ôuilo Calholico. Todos os 
anuo?o Carpo ádoravel de 3 . C .  bè ¡evado era 
iriirolo pelas fiia i do arrelralHede P era, e o s  
preprios jníieis se incíitião respeitoseroente em 
sua possagcia.

1 ^eslina , « na Syria , na grande llBa 
de C eylao, nos Heinos de Cambava, deP egú, 
e de Laos «  povos pá pedem com grande ins- 
ftincia Missionários Calüolicos; nas exlremida- 
desrio gloiro finairoenVe, nesses paiics apenas 
conhecidos, nas miiunieraveis üjias da Occea-

aŝ óiíía á beueiica lus da f é  Caibolica»

Troa Cispos dirigem essernovM  rebullios, mé­
is de 20 Missionários culiivso esses paires até 
a pooco teiDpo incultos, e a  Religião augusta 
^  lioiiiem üeo» vai ali medrando, e- por toda' 
9  parle espargindo,a soaheotíica iiilTueneia.

rarece, que se axisinliâo os temj^s piom el- 
tidos pelo liívino Uedempior, em quMÓ Ijave- 
tá. v n u s  Past-.r, e l  unutn ooHe. T o d 's s e v a o  
eccülJicndo á Ha. ca ii« Pedro , to a  da qual Iie 
ineviUivet o.Mfulragio, e perdição. A Idola­
tria vai desapparecciido.óo n.eio tjei ŝas Kacóe*, 
que jaai5 .i na» «ombras da morl* , o  Walióme- 
t.sm ocedi'o  passo ao p icg re -o  Catholico, As 
sceilHS bele io d .ias dasacieditio-se, e desme­
dí S<. <lc did ein d.a., asdoulritias sensualistas, 
materialistas, e impías cahem em completo 
descrédito nos mesmos lugares, onde lo v o  
jroduzirias, e siisleiitadas, o mundo inteiro, 
lum o a poucos bido rte.iiunia lebre deliiante, 
yu lveo s olboí pari* Koiua , para «sse Moute 
Sdiicto, d'onde lue pode m  lo.lo o auvi i , di­
r e i . c b .  cam o  Rei Psaim s l a - - £ev.ju/ « c u t o f  
m ent in montem, untie veuil a u x ilia m  mtht.

\ .  .só u nosso caro Biaril ficará c,slacion«nn ?• 
Só a lería d-i tfa.icta . roz deixaiái*!.- seguii' o 
iiunlmeiito CalLoJica. q u e  p o r l.ola a . i a n l e  S« 
desem o ve com a. veiiladeiro pr.sgie.sn .ias u« 
res.’  Se.a  pos-ivei, qu« coiiiinuc a impcr f  
entre nó» es a  Pli.icsoplii» en.pvriCd, q i,c  r«- 
duxinde o boinem e huu.a •i.dci.imí' d« mero 
ca lcu lj, e só üe,| roUiie^àü, e.toiisumo, c i i i o -  
g u c o  aqaiiciai das massilocfsaíiçiroes e/iáo 
recoi.liece outru iMenlo, oulia  viiU ide, q u e
n âosijâo  us im cie-s.s mMer„.cs.’  Bei-á ima ■ !-* j  ................... .a.i.vj
tiav«,, qut aa «oulraia^ t'u*i'-eii(ei»íe«<c*« t*t r*» 
rn p lo .a sd o P h iW p In -u o , hvj« l3o <ie»ecie- 
diiudas na Ei.ropa cisiliuda , cuniitucm  a .er 
o  caibecismodos nossas UegUlBdoies, uas nos­
sas Escolaa, e ila nossa r.ucirtade , lâo di-na 
de meilier sorte ? Eu o não m.a-ine. T u fo  
coniio na iiiliuila bondade do Pafi.as Miseii- 
cordias. Assiin co m o o errc , a m c i  ira , u iu- 
cie iu l.d arie , tianspon.io o A ilaiiijco , d e n a - 
máiBO por cá o sea vene o coriosiso; tsmEim 
a se id a n e, as saud-vei.sdoutrinas. a s i Plit. 
Josopliia, t.oje tciu.láiues na polida Eiuoiia , 
bao de chegar alé mis , l.»u de.caU r n w e s ,,i. 
titos, bao fie |>eneliar os coraçòes.' e  pioilo- 
l i r  Iruclos saiiriaveis, elimin-ndo do incio de 
nos essa roorai «goisla ,  foiile prinuirdéaí de 
torios os nossos mu.es. Ent.ãp, e aó emú» |iu- 
ma Política franca ,  e assisada regid^áosnos^ 
sos negocios , e as leis haseaíía? em liuo a mo- 
raijm ra , quol ló  se enconti» no Et'ahgeflio, 
terio  fo rça , serio respeiladav ¡ e'religiosa. 
mente cxeculadas. Corn o elemento Religio­
so res-uscqaiáo a-boa f i i , o  amor da Patria ,  
e todas a s  V i r t u d e s ,

P,

Pera, n a jy p . de.5I., F. dejaré». JS3r. CQI
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